
DIREITO À INDIGNAÇÃO 

«Nos termos do artº. 63º. nº.4 da CRP todo o tempo de trabalho contribui, nos termos da lei, 

para o cálculo das pensões de velhice e invalidez, independentemente do sector de atividade 

em que tiver sido prestado. 

A carreira contributiva constitui um dos elementos a ter em conta na determinação do valor da 

pensão cuja fórmula de cálculo será a que estiver estabelecida na lei vigente à data em que se 

verificar a passagem do trabalhador à situação de reforma. » 

A declaração de Passos Coelhos de que as pensões não correspondem ao valor dos 

descontos que os reformados fizeram ao longo da sua carreira contributiva é pura 

demagogia, sendo mais uma tentativa para descredibilizar a luta dos reformados pelos 

direitos que lhes assistem procurando deste modo virar a opinião pública contra eles. Tal 

declaração seria levada a sério se a mesma fosse dirigida aos políticos que estão a receber 

pensões de reforma depois de 8 ou doze anos no cargo. 

Passos Coelho diz que é preciso cortar nas pensões mais elevadas, pois não descontaram o 

equivalente ao que recebem... Deve estar a falar dos políticos que descontaram meia dúzia 

de anos... não nos que descontaram durante 40 anos, certo????????????????????????? 

Terá a devida resposta nos diversos meios de comunicação sendo que já contamos com 

alguns cortes… 

Se o Estado foi nosso patrão, onde estão os descontos feitos por ele, enquanto entidade 

patronal, para a CGA? Onde está o nosso dinheiro, descontado ao longo de toda uma 

carreira? 

Antes dos 37 anos já nós trabalhávamos, muitas vezes em condições muito precárias. 

Chamar-lhe Demagogo é, antes de mais um suavíssimo eufemismo! Que falta de seriedade! 

Que ignorância! 

 “Portugueses querem o orçamento no TC.” (expresso.sapo.pt) 

 Declarações de Passos são ”um insulto e não são verdade” (Ulrich, in Jornal de 

Negócios) 

E muito mais poderia mencionar. E muito mais haveria para escrever sobre isto, mas “a 

quente” penso ser mais correcto usar o auto-domínio e ficar-me por aqui. 

Independentemente de questões partidárias, em que ainda há muita gente séria, mas em 

quem já não se acredita pelos vários condicionalismos a que nos obrigaram, (e sem ofensa 

para ninguém), permito-me desejar que apareçam pessoas honradas, conhecedoras e de 

mérito e competência reconhecidos, independentemente da “cor”, para orientarem os 

destinos do País. 

E pelo muito respeito que vocês – AOFA - me merecem, recordo-vos que há já muita gente a 

pedir a mesma ajuda que deram a este tão fragilizado País, há 38 anos atrás… 

 

Ruth Moreira 

"Eles poderão torturar o meu corpo, quebrar os meus ossos e até mesmo me matar. Então, terão o meu corpo 

inerte, mas não minha obediência" 

Gandhi 


